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Vigilância genómica da
malária em Moçambique

Marcadores moleculares de resistência
aos antimaláricos, 2018
A resistência do Plasmodium falciparum aos 
antimaláricos constitui um grande desafio para 

o tratamento dos casos clínicos, as estratégias
de prevenção (tratamento intermitente e

preventivo [TIP] da malária em mulheres 
grávidas e crianças, quimioprevenção 
sazonal da malária) e os programas de 
eliminação (administração massiva
de antimaláricos). 
Os marcadores de resistência são 

baseados em alterações (polimorfismos) 
em genes do parasita associados 

a resistência à Artemisinina (pfk13), 
Sulfadoxina e Pirimetamina (pfdhps e pfdhfr), 

Cloroquina (pfcrt) e vários antimaláricos 
(mefloquina, artesunato, lumefantrina e quinino:
polimorfismos ainda não completamente

validados e amplificações de pfmdr1). No en-
tanto, a presença de marcadores moleculares 
de resistência não é sinônimo de ineficácia 
completa de um determinado antimalárico. 
Por exemplo, foi demonstrado que o TIP com 
SP é eficaz mesmo quando a prevalência de 
marcadores de resistência é alta.
A monitorizaçao da resistência aos antimalári-
cos é baseada em ensaios clínicos de eficácia, 
custosos e complexos. Recentes avanços nas 
metodologias de sequenciamento permitem 
um elevado rendimento a custos reduzidos, 
facilitando o rastreio genético para a vigilância 
operacional. O projecto GenMoz tem como 
objectivo tornar esta tecnologia acessível em 
Moçambique e assim poder gerar os dados 
moleculares no país.
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